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A LUDICIDADE E AS ARTES 
VISUAIS

LUCIANA BEZERRA ROCHA DA MATA

RESUMO

Este trabalho busca mostrar a impor-
tância de trabalhar com o lúdico e a arte para 
o desenvolvimento e a aprendizagem das 
crianças na Educação Infantil, pois, é assim 
que as crianças desenvolvem o pensamento, 
a imaginação e a criatividade. A criança ne-
cessita experimentar, vivenciar e brincar para 
adquirir conhecimentos que futuramente lhe 
ajudará a desenvolver de maneira mais efi-
ciente um aprendizado formal. Através das 
brincadeiras a criança acaba explorando o 
mundo a sua volta livremente, pois é a par-
tir daí que ela constrói seu aprendizado, e é 
nesse espaço que a criança acaba criando 
um mundo de fantasias e manifesta seus sen-
timentos, se sentindo cada vez mais segura 
para interagir. É brincando também que a 
criança aprende a respeitar regras, a ampliar 
o seu relacionamento social e a respeitar a 
si mesmo e ao outro. Para realizar esse tra-
balho, contamos com uma bibliografia ampla, 
com leituras de livros, artigos, revistas e sites 
sobre o tema abordado, além de pesquisar 
grandes autores e pensadores. Desta forma 
poderemos evidenciar o quão importante é o 
brincar na vida da criança.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Aprendi-
zagem; Desenvolvimento infantil; Arte; Edu-
cação Infantil.

INTRODUÇÃO

Esse tema foi escolhido por que há 
muito tempo discute-se a questão da arte 
como processo de desenvolvimento na Edu-
cação Infantil, e sua finalidade no universo 
lúdico, até onde esse contexto influencia o 
desenvolvimento psicomotor da criança. Por 
fim, iremos identificar a contribuição dos jo-
gos e brincadeiras como, ferramentas de es-
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timulação no processo de aprendizagem e 
desenvolvimento integral da criança na edu-
cação infantil, sendo assim, determinar os 
objetivos precisos para que o processo pe-
dagógico aconteça eficazmente, como agen-
te facilitador e enriquecedor, respeitando o 
desenvolvimento da criança em suas especi-
ficidades.   Segundo o Referencial Curricular 
Nacional para educação infantil , o brincar 
é uma das atividades fundamentais para o 
desenvolvimento da identidade e da autono-
mia da criança, além de desenvolver capa-
cidades como atenção, imitação, memória, 
imaginação e socialização. De que forma o 
uso de jogos e brincadeiras podem ajudar no 
desenvolvimento da criança na Educação In-
fantil?

A partir dessa questão podemos pen-
sar como o professor sendo mediador fará 
com que esses instrumentos contribuam 
para a formação de valores sociais como o 
respeito, cooperação, interação e auxilian-
do também na construção do conhecimento 
de tal forma que a criança a leve para a vida 
toda. Acreditamos que a partir dos jogos e 
brincadeiras as crianças se desenvolvem de 
uma maneira mais prazerosa.

Através dessa pesquisa queremos de 
alguma forma colaborar com o corpo docen-
te a introduzir essas ferramentas no seu dia 
a dia, colaborando assim com o desenvolvi-
mento afetivo, cognitivo, social e integral das 
crianças na Educação Infantil. Sabemos que 
se isolarmos as crianças das brincadeiras 
estaremos ignorando esta fase de descober-
ta e dos conhecimentos. Quando a criança 
entra na escola já carrega uma ampla baga-
gem de conhecimentos prévios. As crianças 
aprendem brincando, pois, o mundo em que 
vive é descoberto através de jogos que vão 
dos mais fáceis até os mais variados.

Os jogos para as crianças são uma 
preparação para a vida adulta, são através 
das brincadeiras, e seus movimentos e a inte-
ração com outras crianças e com os objetos, 
que elas vão desenvolver suas potencialida-

des. O jogo não pode ser visto apenas como 
divertimento ou apenas como brincadeiras 
para distração, ele favorece o desenvolvi-
mento físico, cognitivo, afetivo e a interação 
com amigos, jogos e brincadeiras trabalham 
de forma lúdica e estimula o raciocínio lógico 
da criança, eles funcionam como facilitado-
res na aprendizagem.

1.	 A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO 
E A DA ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

De acordo com Costa (2000) a palavra 
lúdico vem do latim ludus e significa brincar. 
Neste brincar estão incluídos jogos, brinca-
deiras e brinquedos e é relativa a conduta 
daquele que joga brinca e se diverte.

          Segundo Almeida (2008) o lú-
dico é qualquer atividade que nos dar prazer 
ao executa- lá. Através do lúdico a criança 
aprende a ganhar, perder, conviver, esperar 
sua vez, lidar com as frustrações, conhecer e 
explorar o mundo. As atividades lúdicas têm 
papel indispensável na estruturação do psi-
quismo da criança, é no ato de brincar que 
a criança desfruta elementos da realidade e 
fantasia, ela começa a perceber a diferença 
do real e do imaginário. É através do lúdi-
co que ela desenvolve não só a imaginação 
mas também fundamenta afetos, elabora 
conflitos, explora ansiedades à medida que 
assume múltiplos papeis, fecunda competên-
cias cognitivas e interativas.

Almeida (2008) afirma que os jogos 
contribuem de forma prazerosa para o de-
senvolvimento global das crianças, para in-
teligência, para a efetividade, motricidade e 
também sociabilidade. Através do lúdico a 
criança estrutura e constrói seu mundo inte-
rior e exterior. As atividades lúdicas podem 
ser consideradas como meio pelo qual a 
criança efetua suas primeiras grandes reali-
zações. Através do prazer ela expressa a si 
própria suas emoções e fantasias.

Como toda atividade humana, o brin-
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car se constituiu na interação de vários fato-
res que marcam determinado momento his-
tórico sendo transformado pela própria ação 
dos indivíduos por suas produções culturais 
e tecnológicas. A brincadeira e jogo são pro-
cessos que envolvem o indivíduo e sua cultu-
ra adquirindo especialidades de acordo com 
cada grupo. Eles têm um significado cultural 
muito marcante, pois é através do brincar 
que a criança vai conhecer, aprender e se 
constituir como um ser pertencente ao gru-
po, ou seja, o jogo e a brincadeira são meios 
para construção de sua identidade cultural. 
Os jogos e as brincadeiras são, assim, trans-
formados continuamente” (LIMA,1992, p.18).

Como afirma Lima (1992) o lúdico é 
um instrumento de instigação prática utiliza-
da em qualquer etapa no desenvolvimento 
da psicomotricidade é uma forma global de 
expressão que envolve todos os domínios da 
natureza. Apresenta grandes benefícios do 
ponto de vista intelectual, físico, social e di-
dático para criança. A brincadeira desenvolve 
a criatividade e a espontaneidade da criança.

No século XX entre as décadas de 
20 e 30, estudiosos como Piaget e Vygotsky 
identificaram a importância do ato de brincar 
no desenvolvimento integral da criança pois 
ela se apropria do conhecimento através da 
brincadeira, possibilitando a sua ação no 
meio em que vive.

Segundo Kishimoto (1990), quando a 
criança brinca, a criança entende o mundo à 
sua maneira, sem engajamento com a rea-
lidade, pois sua interação com o objeto não 
depende da natureza do objeto, mas da fun-
ção que a criança lhe atribui.

Piaget (1990), afirma que as ativida-
des lúdicas fazem parte da vida da criança, 
entre outras atividades lúdicas, estão os jo-
gos. Piaget identifica três tipos de jogos: jo-
gos com regra, jogos exercícios e jogos sim-
bólicos.

O lúdico é formado por um conjunto 
linguístico que funciona dentro de um contex-
to social; possui um sistema de regras e se 

constitui de um objeto simbólico que designa 
também um fenômeno. Portanto, permite ao 
educando a identificação de um sistema de 
regras que permite uma estrutura sequencial 
que especifica a sua moralidade. (PIAGET 
apud WADSWORTH, 1984, p. 44).

Vygotsky (2009) considera que a brin-
cadeira é uma atividade social da criança. 
Através dos jogos, a criança adquire princí-
pios essenciais para a estruturação de sua 
personalidade e percepção do seu contexto 
social. Vygotsky explica que através de uma 
conduta imaginária surge a possibilidade 
da criança dirigir seu comportamento, isso 
ocorre não apenas pela percepção imedia-
ta dos objetos, mas também colocar nessa 
situação. Desta forma a criança estabelece 
regras de comportamento no seu cotidiano 
em situações imaginárias, na evolução do 
processo da brincadeira podem seguir regras 
explícitas ou não.

Bomtempo (2007), observa que para 
Vygotsky, o brincar tem sua origem na si-
tuação imaginária criada pela criança, nas 
quais as vontades irrealizáveis podem ser 
realizadas. A função do brincar é ao mesmo 
tempo, construir uma maneira de acomodar 
a conflitos e frustrações da vida real. Para 
Piaget(1990), o brincar retrata uma etapa do 
desenvolvimento da inteligência, marcada 
pelo domínio da assimilação sobre a acomo-
dação, tendo como função consolidar a ex-
periência vivida.

Afirma Bomtempo (1997) que a partir 
das abordagens de Piaget e Vygotsky, com-
preende-se a necessidade da incorporação 
de jogos, brincadeiras e brinquedos na prá-
tica pedagógica, é um recurso rico que pode 
contribuir para o desenvolvimento infantil. A 
intervenção do professor é fundamental no 
processo de ensino aprendizagem, além da 
interação social ser importante para a aquisi-
ção do conhecimento.

Kishimoto (2003) considera o jogo 
uma atividade lúdica relevante no processo 
educativo, pois a sua finalidade no ambien-



864 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

te escolar traz muitos benefícios para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. O jogo é um 
estímulo natural e influência no processo de 
desenvolvimento dos esquemas mentais. 
Seus benefícios permitem a integração de 
várias ações como: a afetiva, a social moto-
ra, acognitiva, a social e a afetiva. Existem 
algumas considerações sobre a função lúdi-
ca e educativa do brinquedo. A função lúdica 
do brinquedo promove prazer, diversão e até 
mesmo desprazer, quando escolhido volun-
tariamente, com função educativa o brinque-
do ensina qualquer coisa que complete ao 
indivíduo em seu saber, seus conhecimentos 
e sua apreensão do mundo.

Segundo Almeida (1995) educar lu-
dicamente não é jogar lições empacotadas 
para educando aplicar passivamente, educar 
ludicamente é um ato consciente e planeja-
do, é tornar o sujeito feliz, é seduzir os seres 
humanos ao prazer de conhecer, é resgatar o 
verdadeiro sentido da palavra ¨escola¨ lugar 
de alegria, prazer, satisfação, prazer intelec-
tual e desenvolvimento. Para que o educador 
atingir esse meio é necessário que o educa-
dor repense sobre a sua prática pedagógica, 
se suas ferramentas pedagógicas estão al-
cançando objetivos e metas.

Almeida (1995) afirma que a escola 
e principalmente a Educação Infantil devem 
usar o lúdico amplamente para atuar no de-
senvolvimento e na aprendizagem da crian-
ça. Para manter um equilíbrio com o mundo a 
criança precisa criar, inventar e brincar, com 
as atividades lúdicas, jogos e brincadeiras. 
Desta forma a criança desenvolve seu racio-
cínio e conduz seu conhecimento de forma 
descontraída e espontânea.

2.	 A EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA 
TRAJETÓRIA

Para Ariés (1981), historicamente, a 
infância realmente foi determinada pelas via-
bilidades dos adultos, modificando-se bas-
tante ao longo da história. Até o século XII, 
as condições gerais de higiene e saúde eram 

muito precárias, o que tornava o índice de 
mortalidade infantil muito alto. Nesta época 
não se dava importância às crianças e com 
isso o índice de mortalidade só aumentava, 
pois não existia nenhuma preocupação com 
a higiene das crianças.

Conforme Ariés (1978) a percepção 
de infância e seus conceitos nem sempre 
existiram, em prol da criança, foram sendo 
construídos de acordo com as modificações 
e com a organização da sociedade e das es-
truturas econômicas em vigor.

Para Kramer (1999), a concepção de 
infância da forma como é vista hoje é relati-
vamente nova. Segundo a autora podemos 
localizar no século XVIII o início da ideia de 
infância compreendida como uma fase am-
plamente singular que deve ser respeitada 
em suas particularidades.

A valorização e o sentimento atribuí-
dos à infância nem sempre existiram da for-
ma como hoje são concebidas e difundidas, 
tendo sido modificadas a partir de mudanças 
econômicas e políticas da estrutura social. 
Percebe-se essas transformações em pintu-
ras, diários de família, testamentos, igrejas e 
túmulos, o que demonstram que a família e 
escola nem sempre existiram da mesma for-
ma. (KRAMER, 1995, p.17).

Segundo Ariés (1981), as modifica-
ções ocorreram a partir de mudanças econô-
micas e políticas da estrutura social. Com o 
passar do tempo, como demonstra a histó-
ria, encontramos diferentes concepções de 
infância. A criança era vista como um adul-
to em miniatura, e seu cuidado e educação 
eram realizados somente pela família, em 
especial pela mãe. Havia algumas institui-
ções alternativas que serviam para cuidado 
das crianças em situações prejudicadas ou 
quando rejeitadas.

Ariés (1981) relata que até por volta 
do século XVI, não havia nenhum sentimento 
com relação ao universo infantil. A concep-
ção de infância, até este momento, basea-
do no abandono, pobreza, favor e caridade, 
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neste sentido era ofertado um atendimento 
precário às crianças; havia ainda grande nú-
mero de mortalidade infantil, devido ao gran-
de risco de morte pós-natal e às péssimas 
condições de saúde e higiene da população 
em geral. Em virtude dessas decorrências e 
dessas condições uma criança que morria 
era logo substituída por outra em sucessivos 
nascimentos, pois na época ainda não havia, 
como hoje existe, o sentimento de cuidado, 
ou paparicação, pois as famílias, naquela 
época, entendiam que a criança que mor-
resse não faria falta e qualquer outra poderia 
ocupar o seu lugar.

Para o autor o período da infância era 
minimizado a seu período mais frágil, en-
quanto a criança ainda não conseguia bas-
tar-se; ficava no seio da família, porém, mal 
adquiria algum desembaraço físico, era logo 
introduzida no meio dos adultos, comparti-
lhando de todos os seus trabalhos e jogos. 
De uma criança inocente e pequena, está 
se transformava rapidamente em um jovem, 
deixando passar as etapas da infância.

A transferência de valores e dos co-
nhecimentos, e de modo mais amplo, a so-
cialização da criança, não era, portanto de 
nenhuma forma assegurada nem direciona-
da pela família. Esta criança se distanciava 
rapidamente de seus pais, e podemos dizer 
que durante muitos séculos a educação e a 
aprendizagem foi garantida graça a convi-
vência da criança ou do jovem com outros 
adultos. Neste sentido a criança era inserida 
em meio aos adultos para aprender as coisas 
que devia saber ajudando os adultos a fazê-
-las.

A família não podia, portanto, nessa 
época, alimentar um sentimento existencial 
profundo entre pais e filhos. Isso não significa 
que os pais não amassem seus filhos: eles se 
ocupavam de suas crianças menos por elas 
mesmas, pelo apego que lhes tinham, do que 
pela contribuição que essas crianças podiam 
trazer à obra comum, ao estabelecimento da 
família. A família era uma realidade moral 

e social, mais do que sentimental. (ARIÉS, 
2006, p.158).

Neste sentido na visão do autor, no 
momento que a criança possuía pouca de-
pendência, em média pelos aos cinco ou sete 
anos, mostrava-se que já estava preparada 
para entrar na vida adulta em todos seus as-
pectos. A criança era considerada um adulto 
em miniatura, pois eram designadas tarefas 
iguais as das pessoas mais velhas e todos os 
tipos de assuntos eram conversados na sua 
frente. A partir deste momento a criança era 
enviada para viver com outras famílias para 
desta forma aprender os trabalhos domésti-
cos e os valores. Porém, com essa separa-
ção o sentimento ficava dissolvido.

Naquela época, a criança era leva-
da à aprendizagem através da prática. Os 
trabalhos domésticos não eram considera-
dos humilhantes, era constituído como uma 
maneira comum de inserir a educação tanto 
para os mais abastados, como para pobres. 
Porém pelo fato da criança sair muito cedo 
do seio da família, fazia com que ela esca-
passe do controle dos pais, mesmo que um 
dia voltasse a ela, tempos mais tarde, depois 
de adulta, o vínculo primordial havia se que-
brado.

Durante muito tempo segundo o Ariés, 
a infância foi colocada à margem pela socie-
dade e do seio familiar, exposta à vontade 
e as ordens dos adultos, ficando até mesmo 
numa situação de invisibilidade social. A ob-
servação em prol da infância deu-se de ma-
neira lenta, em um processo de construção 
social.

Conforme Kramer (1995) as crianças 
foram vistas por muito tempo como seres im-
perfeitos e incapazes, e se encontravam em 
meios aos adultos sem qualquer capricho e 
atenção diferenciada. Esse olhar só mudou a 
partir do século

XII. No que cabe ao respeito à infân-
cia, pode-se perceber que esta não tinha va-
lor algum para a sociedade da época, pois 
sua própria família mantinha as crianças em 
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segundo plano, não ofereciam a menor aten-
ção, carinho, valor e respeito.

Para a sociedade medieval, o mais im-
portante era que a criança crescesse rapida-
mente para poder participar e ajudar no tra-
balho e nas demais atividades do mundo dos 
adultos. Neste período todas as crianças por 
volta dos sete anos de idade, não importan-
do sua condição social, eram inseridas em 
famílias estranhas para aprenderem a fazer 
os serviços domésticos.

O mundo medieval ignorava a infân-
cia. O que faltava era qualquer sentimento de 
I’enfance, ‘qualquer consciência da particula-
ridade infantil’, essa particularidade que dis-
tingue essencialmente a criança do adulto, 
mesmo jovem. [...] A civilização medieval não 
percebia um período transitório entre infância 
e a idade adulta. Seu ponto de partida, então, 
era uma sociedade que percebia as pessoas 
de menos idade como adultos em menor es-
cala. (ARIÉS, 1981 apud HEYWOOD, 2004, 
p. 23).

Segundo o autor até mesmo perante 
a arte a infância foi ignorada. Por volta do 
século XII, a arte medieval não conhecia a 
infância como uma fase da criança, e nem ao 
menos demonstrava interesse em represen-
tá-la. É impossível compreender que essa 
ausência se deva tão somente à incapacida-
de ou a falta de habilidade das crianças. O 
mais provável é que não houve um lugar re-
servado no pensamento das pessoas neste 
período, para a criança.

Le Goff (1984) afirma que no universo 
romano, a criança dependia do pai para sua 
formação. O domínio do pai era completo e 
a criança que rejeitasse seu patrio poder era 
desprezada. A dependência do pátrio poder 
seria capaz de acolher ou enjeitar segundo 
os atributos físicos que mostrava, se apre-
sentasse alguma deficiência, geralmente era 
recusado.

Conforme Price (1996), na Idade Mé-
dia prevaleceu o hábito cristão, dando uma 
nova visibilidade para a infância, neste pe-

ríodo histórico, novos argumentos sobre a 
infância irão beneficiar uma condição melhor 
para as crianças. Ao poucos surgiu o enten-
dimento e sentimento de que as crianças são 
especiais e diferentes, e, portanto, dignas de 
ser estudadas.

Ariés (1981) ressalta que, até o iní-
cio da época moderna ainda não existia um 
olhar direto para a infância, esse período era 
considerado como um período de transição, 
sem maiores considerações, ou seja, a crian-
ça tinha uma infância curta, e sua passagem 
era pouco valorizada. Foi a partir do século 
XVII que a criança começou a ser valorizada 
e passou a ter o seu próprio espaço nas ima-
gens por ele analisadas. A partir deste mo-
mento surgiram determinados sentimentos 
com relação à infância e os devidos cuidados 
com a dignidade e moral da criança também, 
este fato foi relacionado com a chegada da 
burguesia começando com as famílias dos 
nobres da sociedade, para os mais pobres.

A ideia de infância, não existiu sem-
pre, e nem da mesma maneira. Ao contrário, 
ela aparece com a sociedade capitalista, ur-
bano industrial, na medida em que mudam a 
inserção e o papel social da criança na co-
munidade. Se na sociedade feudal, a crian-
ça exercia um papel produtivo direto (“de 
adulto”) assim que ultrapassava o período de 
alta mortalidade infantil, na sociedade bur-
guesa ela passa a ser alguém que precisa 
ser cuidada, escolarizada e preparada para 
uma atuação futura. Este conceito de infân-
cia é, pois, determinado historicamente pela 
modificação das organizações da sociedade. 
(KRAMER 2001, p. 19).

Neste sentido, segundo Araújo (2007) 
no Brasil, as opiniões com relação a infân-
cia foram influenciadas, de certa forma, pela 
colonização, a qual foi introduzia nesse pro-
cesso pessoas com diferentes hábitos, que 
tiveram que se adaptar à sua atual realida-
de. Com o processo de colonização no início 
do século XVI, o Brasil vivencia uma nova 
realidade, passando por um processo de 
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povoamento. Sendo assim juntamente com 
os imigrantes que entraram no país naquele 
século, vinham seus filhos e outras crianças; 
sendo alguns órfãos e crianças pobres recru-
tados pela Coroa Portuguesa. As crianças 
imigrantes vivenciavam uma difícil e cruel 
realidade.

As diferenças econômicas impunham 
desde cedo diferentes formas de tratamento 
às crianças. No Brasil, desde sua coloniza-
ção essa diferenciação no trato às crianças 
fica evidente nas relações das crianças com 
o trabalho. Estendia-se somente às crianças 
‘bem-nascidas’ o privilégio do distanciamento 
do trabalho. Entre as crianças cativas o tra-
balho era uma prática comum.

Segundo Lopes (2005), as dificul-
dades iniciavam-se nas embarcações que 
traziam estes imigrantes, onde as crianças, 
uma vez embarcadas, estavam expostas às 
penosas condições da viagem, pois eram 
submetidas a trabalhos pesados e muitas 
vezes destinadas a sobreviver em péssimas 
condições, sendo que muitas vezes não re-
sistiam às punições e abusos recebidos.

Pardal (2005) ressalta a diferença que 
existia entre os filhos de escravos e as crian-
ças brancas. A criança escrava crescia exe-
cutando determinadas funções e atividades 
que lhe eram destinadas e aos doze anos 
eram colocados como adulto, referindo-se 
ao trabalho e a sexualidade e em todos os 
sentidos da vida adulta. Porém as crianças 
brancas, principalmente as mais abastadas, 
eram entregues às amas de leite logo após 
o nascimento, sendo que após os seis anos 
de idade, no caso dos meninos, iniciavam os 
estudos no aprendizado do latim e de boas 
maneiras nos colégios religiosos, que fa-
zia parte de uma preparação para entrar no 
mundo dos adultos, sem nenhuma preocupa-
ção com o sentimento da criança, que tinham 
até então uma infância bem curta.

Dessa forma, pode-se então perceber 
que a construção da concepção de infância, 
que estava sendo firmada no século XVII, se 

mostrava diferencialmente conforme a reali-
dade econômica da criança. Com o passar 
da Modernidade, por razão das mudanças 
estruturais na sociedade, a situação da crian-
ça pobre e desvalida foi ficando mais clara, 
principalmente a partir do século XVIII com 
o crescimento e fortalecimento da sociedade 
industrial.

Segundo Ariés (1981), a aparição da 
criança como parte da sociedade acontece 
de forma paulatina durante os séculos XII e 
XVII, o autor destaca esse fator através do 
estudo de temas metafísicos religiosos pre-
sentes na iconografia medieval. No início a 
criança aparece em símbolos religiosos re-
presentando os anjos e o menino Jesus, de-
pois retratando à infância da Virgem Maria e 
dos outros santos. Nos séculos XV e XVI, a 
criança aparece em retratos reais que são 
encontrados inicialmente nas esfinges fune-
rárias.

A aparição da infância ocorreu em tor-
no do século XIII e XIV, mas os sinais de sua 
evolução tornaram-se claras e evidentes, no 
continente europeu, entre os séculos XVI e 
XVIII no momento em que a estrutura social 
vigente (Mercantilismo) provocou uma altera-
ção nos sentimentos e nas relações frente à 
infância. (CARVALHO, 2003, p. 47).

 Para Heywood (2004) foi no século 
XVIII que surgiu um sentimento de que as 
crianças são especiais e diferentes, e, por-
tanto, são consideradas dignas de ser estu-
dadas por si mesmas. Como pudemos cons-
tatar, a forma como a infância é observada 
na atualidade é um reflexo das constantes 
transformações ocorridas ao longo dos sé-
culos pelas quais passamos, por isso é de 
extrema importância nos dar conta destas 
transformações para compreendermos a 
imensidão que a infância ocupa na socieda-
de atual.

Este percurso, segundo Bujes (2001) 
de certa forma, só foi possível porque a so-
ciedade modificou a maneira de pensar, e to-
dos compreenderam o que é ser criança, e 
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a dimensão de valor que é necessário dar a 
este momento específico da infância.

A concepção da infância como um 
período particular e importante somente se 
firmou no século XVII, acompanhada da 
preparação de uma teoria filosófica sobre a 
individualidade infantil, que tornou viável o 
aparecimento de uma psicologia da crian-
ça e de seu desenvolvimento. Assim, para 
Ariés (1981), o reconhecimento da infância 
inicia-se no século XIII e aumenta no XIV e 
XV, tornando-se relevante nos fins do século 
XVI e durante o XVII ao tratar da concepção 
de infância. Durante o século XVII a palavra 
infância assumiu sua significação na mo-
dernidade, referindo- se à criança pequena 
mais frequentemente. Neste sentido, confor-
me este pensamento, a criança é entendida 
como um ser que tem um importantíssimo pa-
pel para a sociedade, podendo ser educado. 
Reconhecida as especificidades da infância, 
busca-se então desvendá-la e compreendê-
-la para poder educá-la.

O reconhecimento da infância surgiu a 
partir do século XVII, quando então a criança 
foi percebida como alguém que precisava de 
tratamento especial, desta forma as crianças 
deixaram de ser misturadas aos adultos.

Nesse contexto aparecem no Brasil as 
primeiras iniciativas de atendimento à crian-
ça abandonada, instalando-se as Rodas dos 
Expostos nas Santas Casas de Misericórdia. 
A roda era de um espaço no qual os bebês 
podiam ser deixados e seriam entregues à 
caridade sem a identificação materna. Com 
a expansão das grandes cidades, da indus-
trialização e da pobreza no Brasil, surge a 
urgência no sentido de cuidar da criança. As 
crianças passavam a ser um problema social 
do Estado. Assim foi se firmando a convicção 
da necessidade de políticas e legislações es-
pecíficas para a infância.

 A dura realidade da grande maioria 
das crianças brasileiras e as implicações so-
ciais dessa situação, associada às pressões 
estabelecidas pelos mecanismos internacio-

nais, impulsionaram as ações de atendimen-
tos ás crianças e adolescentes por parte do 
poder público. Neste sentido, as medidas de 
atendimento às crianças vão tornando-se 
emergenciais e passam a ser concretizadas 
no início do século XX.

De acordo com Kuhlmann (1998), po-
demos compreender que toda criança tem 
infância, porém não se trata de uma infância 
idealizada, e sim concreta, histórica e social. 
A questão central não é se a criança teve ou 
tem infância, mas sim compreendermos se a 
criança vivenciou ou vivencia a mesma.

A concepção de infância, então, con-
figura-se como um aspecto importante que 
aparece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a ideia de infância não está uni-
camente ligada a faixa etária, a cronologia, a 
uma etapa psicológica ou ainda há um tempo 
linear, mas sim a uma ocorrência e a uma 
história.

Neste sentido considerar a crian-
ça hoje como sujeito de direitos é o marco 
principal de toda mudança legal conquistada 
ao longo do tempo, porém antes dessa mu-
dança podemos perceber que muitas coisas 
aconteceram, muitas lutas e desafios foram 
travados no decorrer da história para que se 
chegasse a concepção atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através de pesquisas em várias fon-
tes como internet, revistas, livros, pesquisas 
com profissionais da educação Infantil, entre 
outros, pudemos chegar à conclusão que 
realmente os jogos e a brincadeiras inseridos 
de forma planejada ou livre, são de grande 
relevância para o desenvolvimento integral 
da criança e também para o processo de 
ensino e aprendizagem Verificou-se que os 
jogos e brincadeiras possibilitam à criança 
a oportunidade de realizar as mais diversas 
experiências e preparar-se para atingir novas 
em seu desenvolvimento. No entanto cabe 
à escola se atentar ao desenvolvimento e 
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aprendizado dos alunos cumprindo a função 
integradora, oferecendo oportunidade para a 
criança desenvolver seu papel na sociedade, 
colaborando para uma socialização adequa-
da, através de atividades em grupo, ativida-
des recreativas e jogos de forma que capaci-
te o relacionamento e a participação ativa da 
mesma caracterizando em cada uma o sen-
timento de sentir-se um ser social. Nosso o 
objetivo era investigar qual a importância dos 
jogos e brincadeiras para Educação Infantil. 
E através desta pesquisa podemos perceber 
que é de extrema importância que a criança 
tenha a oportunidade de se desenvolver por 
meio dos jogos e brincadeiras, pois ambos 
proporcionam a ampliação das habilidades 
motoras, e também dos aspectos sociais e 
emocionais.

Cabe também ao profissional da Edu-
cação Infantil a responsabilidade em pro-
porcionar momentos bem planejados envol-
vendo jogos e brincadeira, atuando como 
organizador, participante e observador, dan-
do a oportunidade para que a criança possa 
criar desenvolvendo sua autonomia. Ao lon-
go desta Pesquisa foi possível destacar, por-
tanto, a importância em propiciar as crianças 
situações de jogos e brincadeiras para que 
as crianças se apropriem de forma lúdica de 
conhecimentos diversos. Pois compreende-
mos que é na Educação Infantil que a criança 
recebe estímulos para e se nos desenvolve-
rem diferentes aspectos, como: afetivo, mo-
tor, cognitivo, entre outros. Nesta perspectiva 
podemos destacar a importância do ensino 
infantil, como uma das etapas mais impor-
tante para o desenvolvimento integral da 
criança. Nesta pesquisa também pudemos 
observar a relevância que os jogos e brinca-
deiras têm para que a criança construa seu 
conhecimento.

É uma ferramenta essencial para os 
professores que queiram inovar sua práti-
ca, tenham nos jogos e brincadeiras aliados 
permanentes, possibilitando às crianças uma 
forma de desenvolver as suas habilidades 
intelectuais, sociais e físicas, de forma pra-

zerosa e participativa. Através de pesquisas, 
e questionários feitos com professores de 
educação infantil de uma escola publicam e 
uma escola de uma escola privada pode con-
cluir que todas as professoras de ambas as 
escolas, concordam com a inserção do jogo 
como aliado na educação infantil. Todas as 
professoras entrevistadas concordam que os 
jogos e brincadeiras realmente contribuem 
para a construção da inteligência, desde que 
sejam usados em atividade lúdica prazerosa, 
respeitando as etapas de desenvolvimento 
intelectual da criança. Os benefícios de uma 
infância bem vivida em termos lúdicos fazem-
-se sentir ao longo da existência do indivíduo. 
As múltiplas possibilidades de autoconheci-
mento possibilitadas pelas brincadeiras con-
tribuem para tornar a criança mais segura, 
autoconfiante, consciente de seu potencial e 
de suas limitações. Também concluímos que 
os jogos e brincadeiras não são apenas um 
entretenimento, mas uma atividade que pos-
sibilita e facilita a aprendizagem, que muito 
mais que importante, brincar é essencial na 
vida das crianças.

As contribuições de Piaget afirmam 
que “os programas lúdicos na escola são 
berço obrigatório das atividades intelectuais 
da criança”. Os jogos, os brinquedos e as 
brincadeiras são sempre elementos funda-
mentais à infância, onde o brincar tem função 
primordial no processo de desenvolvimen-
to da criança, principalmente nos primeiros 
anos de vida.
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